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' A empreza voga encarecidamente aos 
jfirs. assignantes em atrazo a fineza de 
i satisfazerem os sous débitos para evitar 
Interrupção na remessa da folha. 

W.O pagamento de assignaturas pôde 
»ér feito por intermédio das agencias 
íd» correio. 

i São agentes litterarios da Semana os 
,Sra. : 
Í Dr. Virgílio BrlgUo a J. J. de Oli-
í e i r a & C , no Coará. 

J. Vsriasimo de Mattos, nas cidades 
in Manaus e Baleai. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidads do Recife; 
k Max J?lemss e Octavio SCendes, na 
'cidade do S. Paulo! 
- ViFtilio Várzea, na cidade do Des-

k P. Xavier Marques, na cidade da 
S»i*. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, oíforecomos 
um dos seguintes livros como brinde : 
— Symphonias, versos de Raymundo 

Corrêa, com uma introducção por Ma­
chado de Assis. 

— Poemas e IdyUios,versoB de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adolina 
A. Lopes Viera. 

— Mariposas de J. Moraes Silva. 
A's pessoas que tomarem ou refor­

marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— itiroras.versos de Alfredo de Souza 

A SEMANA 

Com o numero de hoje, A Semana 
suspende a sua publicação. 

Revista de caracter exclusivamente 
litterario, impossibilitada poía sua na­
tureza e suas tendências cio influir na 
murcha dos negócios públicos e de 
apreciar as oceurrencias de interesse 
gerai, A Semana sò podia agir num 
circulo muito restricto, que infeliz­
mente não são numerosos os amantes 
de boas lettras! 

Desta maneira, muito diminuta era 
a acção por ella exercida ; assim como 
cheia de precalces era a vida que le­
vava. 

Pareceu-nos, portanto, que melhor 
serviríamos ao publico em geral e aos 
que nos tem auxiliado em particular, 
supprimindo A Semana para substi-
tuil-a por um jornal diário que, zelan­
do quanto possível as tradicções litte­
rarias desta folha, viesse ao mesmo 
tempo trazer a sua actividade e a sua 
força ao nosso meio social, cooperando 
na medida de suas energias para o seu 
progresso e desenvolvimento. 

Neste presupposto, A Semana apre­
senta hoje ao publico as suas despe­
didas para dar logar a O Dia quo appa-
recerú a 33 do corrente. 

Oriundo de uma folha litteraria, de­
votado desde a primeira hora exclusi­
vamente ao culto da arto utfsto ramo 
de suas manifestações, O Dia não terá 
nenhuma preoccupação de ordem po­
litica ou partidária; não terá inclina­
ções para estas ou aquellas i leias; não 
servirá a este ou aquelle grupo .-pro­
curará unicamente e. es.clusi?amente 
batalhar pelo justo, pelo útil o pelo 
verdadeiro. Sobretudo, procurara con-

sersarocunho litterario da Semana» 
esforçar-se-ha por fugir ao dogiaatisrao 
camp'anndo o ridículo, empregando os 
mazimos esforços para ser mn jornal 
alegre. Conscio de que não vem preen-
cherinenhuina lacuna na imprensa flu­
minense, O Dia luctará para obter o 
seu logar tirando de si próprio os ele-
meutasa empregar no intuito de captar 
a co^t&wíga o a sympathía do publico. 

A çmpreza ponsa que dá sufftciente 
garajitia da probabilidade de executar 
o prqgramma que rapidamente esbo­
çou noticiando que a redacçao da nova 
folha está confiada aos Sr. Alcindo 
Guanabara, Augusto de Lima, Olavo 
Bilacje Víriato Guimarães,nomog que o 
publico melhor que nós, sabe quanto 
valeu). 

Guijipre*nos ainda no momento em 
que At Semana retira-se da publicidade, 
salierítar, como relevante serviço pres­
tado ás lettras, o esforço, a tenacidade 
e aiatelligeneia dos Srs. Valentim Ma­
galhães e Filinto d'Almeida, que em-
prehenJerain um dia implantar no Rio 
de Janeiro uma folha deste gênero e 
conseguiram acclimal-a de tal surte, 
que se hoje deixa de ser publicada, é 
pura e simplesmente para ceder o passo 
a um jornal diário! 

** 
i 

à corte vista d# fora 

Leopoldina Vd de Abril. 

Com A Pátria em perigo, que de Santos 
enviou-me Silva Jardim, vieram-me 
visitar gratas e saudosas recordações 
dos bellos tempos de S. Paulo, onde 
nasceu, floresceu c fructíücou o vigo­
roso e irrequieto talento do auctor da 
Gente do Mosteiro. 

Silva Jardim matriculou-se na Aca­
demia em 187S e formou-se em 18Síá, e 
como astro de primeira grandeza 
brilhou ao fado de Raymundo Corroa, 
Theophilo Dias, Affonso Oolso Júnior, 
Valentim Magalhães. AssiüS Brazil, e 
R-audoípho Fabríno, isto é, n t phase 
mais interessante e fecunda que tem 
tido as lettras acadêmicas n.i Paulieca. 

Não soi de moço Mertptrç s i g n a 
acadêmico que tanto arruido .conse­
guisse levantar em tão pouco tempo. 
Suas primeiris ann-ís foram as da 
critica severa, dnra e sarcástica, mas 
justa o rasada nos moldes da philo­
sophia contemporânea. 

Odiado, festejado e consagrado, po-
de-soasaiiU i*e3Ui£jir a sua carreira de 
escriptor e jornalista ató a malfadada 
hora em que a mordaça orthod.>xa do 
contismo o foz calar. 

Desde entfu o rel . ie tu da Tribuna ê& 
Coinsíüarfoutros j o r n a l desappnr^ m 
no recolhimento a nony.no do cü to 

positiviata.intarrompendobriifloa-m&ntc 
a carroira do publicista, qaa lã© bri­
lhantemente encetara, e deixando e u 
meia jornada os companheiros 3!Íu-
dosos. 

Um incidente, porem, no-lo reslitue. 
Espirito revól, intelligencia vasta, não 
podia sujeitar-se ao asplúxiante molda 
de mesquinha disciplina. Uma opínao-
em publico manifestada foi o motivo 
do rompimento; e, quebrado o vineulo-
quo o ligava á egrejinha de Miguel 
Lemos, seu primeiro signal do recon­
ciliação com a imprensa e com o povo 
é um grito em nome da liberdade ! 

O folheto, que tenho sob os olhos, 
resume á conferência feita pelo anc1 di­
ante um auditório da cerca de 9Q&3 
pessoas, na cidade de Santas, e o 
assumpto delle é já conhecido do 
publico. 

Ainda alli se encontra o bello estylo 
incisivo e ardente com que Silva Jardim 
logo em seus primeiros trabalhos, se 
revelou um hábil polemista. O tom 
aggressivo e irônico è a nota predo­
minante do estylo de Silva Jardim, 
como o é do seu temperamento nervoso. 

Assim tenham cahido em terreao 
fértil as palavras do illustre orador, 
^oiiio agradou-me a leitura do folheto 
em que foram impressas. 

Aos que vemos A Pátria em pefh/3, 
fica-uos a granda-consolaçãa da^ue ha 
patriotas talentosos que, couto Srlva 
Jardim, a podem salvar. 

Dentre as nossas patrícias q;uo d-ia a 
dia vão se salientando na litte^afcura 
nacional, tenho notado COGI vivo in­
teresse e crescente admiração o no$&g 
da Exma. Sra. D. Vera do Sueis* w, a 
mais joven das nossas escriptoras e 
que, não obstante, já reali-sa na poesia 
prodígios de arte e de estylo. 

O Diário Mercantil de Gaspas da 
Silva, o pescador de pérolas, foi ainda 
desta vez, quem teve a primasla na 
exhibição das jóias l i t terarias: em 
suas columnas foi que. precedidas de 
phrases de sincera admiração, bri 
lharam as primicias do talento da 
gentil cantora, a cujo timbre malodioso 
e suave bem se podem applicar aqueiiís 
formosos versos que ella intitulou — 
Tua pos — o que A Semana acaba Ae 
publicar. 

Encho-me de enthusiasmo quanâo 
vejo distãear-se assim ura nom© fe­
minino das vulgaridades das modas do 
Monde Elegant, em queo bom tom é a 
deoifraçõo de enigmas mnlieiosos aomo 
acepipedas intriguinhas do namoro. 

Ainda bem que as Exmas. S*ae. 
D. D. HaECiaa Am iha (Julia Lopes.Vera 
de Suckow, Adelina Lopes e outras 
não meucis distinetas cecriptoras, " 
ahi estão para provar qne a rstí8te£ 
brasileira uão sabe somente tra­
jar s." á moda c preparar guizaáes. « a s 
quando tem lalom^e quer, sabe áíspst-



A SEMANA 

tar so sexo torto os logares a i . s emi-
nentc. i grande Ar te 

f - ^ r a uma noticia muito agradável 
no gulinetodo conselheiro João Alfredo: 
A freguezia da cidade Leopoldina, um 
r.oa roduotos mais formidáveis do de­
mento ccrvil.em poucos dias está quasi 
inteiramente livro, graças ao desin­
teresse doa lavradores desta aona, que 
por sua iniciativa particular parecem 
ter prutcstado que a lei João Allredo 
nao tori execução nesta parte do 
Brazil, sinao a respeito daquelles es-
oravos, QUO pela situação especial de 
seus possuidores, só em virtude delia 
ppdera sor libertados, como as perten­
centes a orubãos, legados, etc. 

E o mais interessante e digno de 
registrar-se para honra deste muni­
cípio, õ que as libertações que vão se 
fazendo is centenas om nada tem alte­
rado a soronidade da ordem publica. 
Os libertos cuntinuam nas lovouras 
doa ses3 ex-senhores estes estabele-
com-lhoã um salário com promessa do 
futura pi-.rticipação nas rendas... e eis 
ahi r.ia sjsthemn colonial inaugurado 
sem arreido e sem choque. 
! Hão de couvir commigo que esta 
Provincia da Minas, si não tem a ini­
ciativa das aventuras arriscadas, sabe 
em ccmfensação realizar com galhardia 
os heróicos rasgos quo levam a êxitos 
felinos. 

O accontecimento que ora presen­
ciamos aSo será já a aurora So grande 
Dia da Democracia? 

E esta, como todas as auroras, são 
mais grandiosas, observadas dos pin­
ça i os i ;s tas altas serranias mineiras. 

ALI 

Esperança e Sanisie 

»erca faii-.s a que nos guia a vida ! 
.)_>.. :que ha do ser tão rápida a ventura 
q :,iSi a amamos quando 6 já perdida. 
.. .1 depende de uma época futura ? 

O que o presente mal nos affígura 
ova asperança, antes do vir querida, 
o ema vae no passado, eis que fulgara 
c;.-.0 saudade que não mais se olvida. 

ILa Í : . . - Í ve queixas do actuai inomenk . 
e entre as datas se eleva o pensamento 
cor.: naia ponte de sombrio aspecto. 

fim busca da ventura qua ignoramos, 
(,-,-; saudade ao bem que núo pisámos» 
•" -~o de illusões, sonho complete l 

AUGUSTO DE LIMA 

ALMA NOVA 
AO COELHO ZiJtf^j 

i,i..r.;:ona a voz, r.:.:a murmurejo 
ítUBÇEii:. será inflexf.o Btm calor, o 
surde começou. 

c: A roda da piano eizi-izs alguns 
honic:.= mnhsres , CDrn zlzda. c?.cci-
f*?,Je i - s tan t j para g^^^v ~-i VA: a 
pz..'?. : o be lb . FôHuI-iadO a.-í pa&tac 
f: coi:v:rsando do mus:ca raviviamoa 
yA? : -moria as horr.s felizes que & 

saudade maU doces torna num pas­
sado longe, longe, como um echo de 
cantiga perdido entre quebradas. A 
casa era lidalga o velha; a sala,ornada 
severamente, tinha sobre as paredes de 
purpura sombria retratos sobre moldu­
ras suuaptuosas, cuju dourado se aver­
melhava, de antigo. Havia sombra e 
frio, a musica era um aconchego e havia 
muita musica. Tocaram e cantaram. 
Primeiro desfilaram sobre a estante as 
capas litnographadas do Eicordi, os 
romances de lettra metiflua e notas 
chorosas derretidas num sentinaenta-
lismo fácil. Era como nm sacrifício 
propiciatôrio á deusa da Harmonia. 
Os maços desbastavam-se, revolvidos 
na procura incontentavel de musica 
melhor. Começaram a apparecer os ca­
dernos oblongos, capas estampadas em 
primores de gravura com arrojos calü-
graphicos, edições alleraãs ou france-
zas do principio ao meiado do século. 
Entre ellas alguns cadernos encardi-
dos com rabiscas amarellentas, regis­
trando as inspirações fugitivas de al­
gum amador que não chegou á gloria 
da estampa, cara nesse tempo. Can­
tou-se uma arietta de Citnarosa e logo, 
a quatro mãos, tocou-se um concerto 
do Weber. Tocaram bem e com ardor, 
mas na vulgar execução musical eu já 
começava a resentír alguma cousa 
além da melodia e da harmoni^ além 
da musica propriamente dita. Era cer­
tamente o cansaço da variedade das 
composições que ma impressionando e 
excitando diversamente causa va-mo 
ama afinação excessiva. O caso ô que 
eu vibrava todo como numa febre de 
emoção musical o sentia no coração 
oppresso a estalar a anciã de cantar, eu 
só, humilde voz e solitária, o hymno 
retumbante da harmonia sem fim. 
Quando na mente allucinadapelo piano 
os clarins entoaram as triumphaes fan-
farras da Volta do Cruzado, senti nos 
olhos as lagrimas do alegria, que são a 
boa-vinda dos que amam e no coração 
os alvoroços de menino a quem a mu­
sica e as cores ruidosas agitam. Vi a 
varanda melancólica, donde a castei-
lan mirava a estrada, íita ondulada que 
um monte cortava além e vi o flammc-
jar das bandeiras das lanças e pendoe3 
da mesuada galopando entre a nuvem 
de poeira. E comecei a viver em tudo 
aquillo. Estava no coração jubüoso da 
senhora e ao mesmo tompo na bocea da 
troaU-etu que assoprava pala tuba de 
bronze o hymno gratulatorio, o des­
afogo final da nostalgia cruciaDte e 
dos perigos sem conta. Não mais feri-
cVas terríveis, golpes de inimigos que 
blasphemias envenenam, não mais céus 
de fogo e a sede atioz e a fome sem es­
perança entre os pedregaes e os espi­
nhos do deserto e os muros altos, ina­
cessíveis da cidade sitiada, não mais as 
parxilas ferveutes do fogo maldito que 
nada extingue, não mais o rir dos ros­
tos execrados, as mascaras satânicas 
dGS sarracenos adustos levantando so­
bre as muralhas em cruzeiros lamento-
sos as cabeças esaugues dos compa­
nheiros tomados nos assaltos e sorti-
e*as, não mais a desesperança do lar 
tão longe que a sua lembrança era um 
sonho, não mais !... O alto clangor das 
trombe tas dizia tudo ÍSSJ e mais ainda 
o que eu nào podia entender .- modula-
çTcs singulares de sentimentos s :re-
g-_:.-;C5,de expressão fugitiva,como pslô 
espelho turvo da pcr-;3p;ão a sombra 
:V.£a.: de uma aza de andorinha ir:i.-
car.do, passando, riscando na retida 
psychica o traço indistineto de que em 
breve a memória extiu^xe-se e sà S.:a, a 

sub-memoria informe e vaga, indeci­
frável. Aferrci-tne à decifração das mo­
dulações cambiantes o em breve senti 
na percepção a incerteza para discri­
minar o reflexo da impressão directn, n 
sensação primitiva das suas resonan-
eias infinitas e echos reboaudo ainda 
pelos recantos do cérebro quando ja 
vinham novas ondas de som mudar o, 
afinação interna. Senti na mente a fa­
diga perturbadora do quem contem 
plando o céu eatrellado não sabe se ó 
azul negro o céu pingado de ouro ou 
se sobre a faiscação atenuada ao infi­
nito de uma longínqua abobada do 
chamma renieche-se sem cessar um for­
migueiro de estrellas desvairadas. As­
sim entrei a vacillar na critica das 
minhas impressões. Depois o terror de 
não poder mais dominar-me acabou de 
me desmontar. O Cuncert—stuck tinha 
acabado e Maria Flora cantava. . . Não 
sei o que cantava de dolente e fundo e 
sombrio para afogar-me em luto e des­
olação. A meza de ebano brilhante do 
piano mostrava-me no fundo de trova 
allucinante um phantasma livido cho­
rando. Chorando, suando lagrimas de 
desespero, na agonia da substituição 
da uma individualidade por uma fôrma 
vã. Entre os traços convuisionados 
daquelle rosto miserável alguns eram 
meus, já poucos e pouco firmes,, des­
truídos pela corrosão da sombra. Não 
sei como direi, mas o phantasma vago 
e tremulo que me roubava a fôrma era 
feito de som, de musica. Tornou-me a 
angustia de não poder viver mais den­
tro de mim, livre dos sentidos aluuca 
dos. A dispersão da existência reflexiva 
enfraquoceu-me para sentir uno. Maria 
Flora cantava: premü-iuc ao arfar do 
sen collo, ao clarão do seus olhos 
acompanhando o voo sereno da nota 
solta fugindo, com uma saudade, satu­
rei-me da poesia que a cuvoívia como 
uma atmosphera espiritual. Depois os 
retratos das paredes começaram a 
viver e a faJlar-me, a cantar, com 
acompanhamentos differentes que eram 
os coloridos de cada pintam, üai'mo-
nisados os rithmoa e tous, cores 
em som, n'am conjuneto de enlou­
quecer. Um carro passando a dispa­
rada pela rua parou de repente como 
se o silencio o engolisse. O phautasma 
livido do meu eu. em decomposição 
desfez-se subitamente e no buraco de 
sombra que elle deixou achei-ms de­
bruçado, soluçando... c sem ouvir os 
meiis soluços. Dizem que desfalleci e 
quando tornei a mim estava surdo. 
Completamente não: soffru a obses­
são torturante d'aquella musica ma­
léfica e ninguém me poderá livrar da 
harmonia infernal que cada dia me 
vae tomando no cérebro o domínio da 
pobre alma atrophiada. Bala sombria, 
retratos antigos, veias de cera em can­
delabros dourados, homens de preto 
em silencio e uma mulher pailida can­
tando junto a um piano quo ó um mi­
crocosmo de phantasuiits dolentes, um 
choro dilacerante de misérias alter­
nando com volatas de alegria insen­
sata em harmonia de cousutí que se não 
exprimem, começa a ser o nuceo es­
tranho da que será minha alma futura. 
Não so'i surdo. , . 

Um dos ouvintes, maldoso, tocou no 
braço do orador c syllaboa em frente 
d'elle, accontuando a emissão dos soas: 

— Então se nào foi surdo o qus tu 
ficaste» foi maluco... 

E elle murmurou, sorrindo tris­
temente. 

— Foi. . . talvez ! , . . 
n de Abril, 

DQMIClh DA ÍMAMA, 

DESESPERANÇA 
A Maria Luiza d'Almeida 

Fôrmas de estatua, o andar de uma d a - ' 
queza, 

o porte altivo, as mãos em miniatura, 
o olhar, que olhar tao doce i não fulgura 
no ceu estrella assim, de tal pureza. 

Alva de neve e pailida, oa cabellos 
crespos, finos, revoltos fios d'oiro, 
olhos grandes, azues, serenos, bellos, 
cilios longos e escuros. Um thesoiro í 

Fallando, a sua voz dominadôra 
delicia, e arrebata de improviso : 
no entanto a bocea rubra e encantadora 
poucas vezes se entre-abre num sorriso. 

São só as cordas da harpa, confidentes 
d'essa tristeza infinda... esse mysterio! 
e acompanhando o seu cantar sidereo, 
soluçam doloridas efrementes. 

Que angustias contará n'aquelle canto ? 
ninguém o soube ao certa, mas a ouvil-a 
comprehendemos que soffre, e ardente 

pranto 
nos turra o olhar e gotta a golta estilla. 

SofTre, talvez, porque uma força ignota 
d'ella afasta osamores,—a ventura / — 
Ninguém a soube amar, que a formosura 
d'essa mulher é tal, que assusta e exgota. 

Ninguém a amou ainda t Por trez.vezes 
ju!gou-s9 amada, a pailida criança ! 
Fora illasáo... haurio até as fezes 
a taça da amargura—a desespYança. 

Nada mais crô c espera na verdade. 
Vê es homens que amara, tão pequenos -' 
e... continuam a fitar, serenos, 
os seus eihos azues a immensidade •'' 

ADELITfA A. LOPKS VJT.1RA 

SEU MENDONÇA 

( Conclusão J 

— Ba». ' . , r o m . . . ram ! rugia o vio­
loncello ; e o piano tstridulava ntr.as 
notas de vidro tamborilado. 

O gas ardia com febre vestindo agu­
damente tudo aquillo. 

Nos camarotes silenciosos, apenas, os 
leques agitavam-so docemente nurans 
pandieulações dô azas amorosas. Na 
platéia, grave, sentia-se que uai ap-
plauso ia se gerando exactamente carao 
na face do mar vae-se a onda i&vaH-
ta»d« Usta e uniforme atú esflorar-se. 
em vaga rumorosa, . . 

— Bello !j,i murmuravam baixinlio, 
discretamente. 

— Soberbo! suspirou um companhei­
ro de Mendonça, tocando-lho no hom­
bro, entuusias;»ado. Soberbo! . . . Não-
achas 1 

O Mendonça respondeu-lhe com un*. 
ronco. Já dormia o beínaveniurado. 

Do camarote fronteiro, uma linda 
mocinha, de dentes claros, descreteav»': 
no leque aberto uma risada ab-.ifaí^.j 

A.o abrir o olho entrevio a menina e 
j o sorriso, e, não sei porque, ücou ptn-
' sando nella. 
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Oiag depois debruçada sobro o bal-
íáo, elld, comprava-lhe umas rendas. 
Fol-a demorar o quanto poude, con­
tento com a sonoridade de sua risadi-
nha de flauta, irisada da alvura dos 

i deotes. 
• Ellalisongeada, percebendo,flngia-sa 
"«fadada com a demora: 

— Ande, seu Mendonça! despache-

me... 
E ficava, com uma satisfaçãosinha 

interior, olhando para os punhos for­
tes do rapaz e para o enérgico bigode 
negro que ensombrava-lhe a bocea 
firme. 

> la-so afinal, com o seu embrulho bem 
atado, voltando, da porta, o rosto para 
vel-o em pé a seguil-a com o olhar cheio 
d» desejos. 

A sua ternura tomou grandes pro­
porções. Elle principalmente. Na sin­
ceridade de forte animal sadio, amou-a 
como por necessidade, pela fatalidade 
soberana de uma lei, que o Impellia, 
apezar de tudo, para ella. Era porem 
ciumento, talvez por isso mesmo. Mas 
ferozmente ciumento! Já, havia tem­
pos, andara aos murros com outro por 
causa do amores. 
, Ora, por vezes, tinha elle, agora, 
encontrado um rapazinho esguio e 
louro, com cara displicente, arrimado a 
um bengalão, olhando muito insiste-' 
mente para a sua Chiquila. Creou, por 
isso, um grande ódio ao bengalão, com 
muita vontade de quebrai-o nas costas 
do rapazinho. 
- Faziam-lhe muito mal esses ciúmes, 
tornavam-no muito desgraçado. Num 
dia em que a viu sorrir para elle ama-
velmente, teve um .desgosto tão pro 
fundo que quasi abandonou tudo para 
esconder-se no sertão a armar as suas 
velhas arapucas. Não sobreviveria, 
pensava, á perda d'aquella cabecinha 
vã de pássaro canoro, daquelía bocea 
de romã, onde elle seduzia-se a ver re-
brilhar numa immaculada alvura de 

finaram os mais bellos dentes que ja­
mais morderam o frueto do peccado! 

. Eram, porem, esses ciúmes o acicate 
que incitava a alimaria de seus desejos, 

Jurou por em bocados o odioso ben­
galão..., mas no costado do, rapaz de 

' cabellos côr do milho. Havia de encon-
tral-o de vez t ~̂ 

Chiquita pelo seu lado impacienta­
va-se. A aurora do vigésimo terceiro 
annno ia a raiar, o o Mendonça, não 
obstante os quatro mezes de namoro, 

•tinha guardado inteiro silencio a res­
peito de casamento. Onde iria parar 
isto? 

Aceitou, pois, com alacridade aquelle 
ciumesinho que atormentava o seu es­
colhido, e, sem comprometter-se, fez 
com que a chamma se exacerbasse. 
. Uma noitinha ficou o Mendonça só 
na loja; 0.3 caixeiros estavam a outros 
serviços. 

Ouviu de repente a voz de Chiquita 
Jia calçada. Bateu-lhe o coração : fitou 
a porta para vel-a entrar. Demorou-so 
porem. De um pulo vingou o balcão e 
chegou 3 goleira... 

Oh, assombro.' Oh, ira ! Seus olhos 
(porosos viram passar, num rápido 
novimeato, da #iSo do rapaz do benga-
•30 para 3 mão fie Chiquita, um pe , 

q.'ãOno objecto envolto cm papel azul! 
Um mimo, de certo ; um penhor da pai­
xão do magricalla; a prova evidsnte de 
que elle, o Mendonça, o rapaz robusto 
da bigodes pretos, que já tinha econo­
mias o tratava de estabelecer-se, era 
miseravelmente trahido alli mesmo nas 
suas barbas, pela sua adorada Chi­
quita, de riso perenal e dentes deslum­
brantes t 

E, como panthera que desdobra o 
salto, atirou-se entre os dois, rugindo, 
com uma chamma de Othelo uo olhar : 

— Ingrata! 
Sua mão robusta enlaçou o punho 

delicado da moça que soltou um pe­
queno ai magoada. 

— Qua foi quo rocebeste deste vareta! 
Andai mostra-me! Quero esfregal-o 
nas ventas do cão ! 

(O bengalão, prudentemente, foi-ss 
pondo ao fresco.) 

— Andai dizia elle. 
Chiquita percebeu logo, e,dominando 

o momento, tirou partido. 
— Mostra isso ! repetiu intimatívo. 
Mas ella oppunha-se: 
— Solte-me! Isto é inaudito o gros­

seiro ! Não lhe reconheço direitos so­
bre mim. Nada tenho com o senhor, 
Solte-me o punho! 

— Ah! rugio paroxico. Has de mos­
trar-me ! 

E o annel que cingia o pulso da moça 
estreitou-se violentamente. Os tendões 
cederam e o pequeno objecto rolou pela 
calçada até a sargeta. Mendonça, li­
geiro como um gato. colheu-o, dilace­
rou o euvolucro, correu para a luz e 
leu na tampa de uma caixinha oblonga : 

« Para o Sr. Mendonça, no dia de 
seus annos!» 

Um par de botões! 
O rapas olhou para. Chiquita, humi­

lhado, ridículo. A moça deu-lhe as cos­
tas e foi andando lentamente numa ir­
ritação magnífica de deusa indignada. 

Mendonça correu para ella, muito 
dorido. 

— Perdoa! minha boa Chiquita. Sou 
um miserável, indign® de t i ! Perdoa, 
ou vás me ver morrer! . . . Oh, mas 
esse rapaz . . . Racho-o, minha querida! 
racho-o ! 

Mas ella, muito digna : 
— Esse rapaz, que o exaspera, ô meu 

primo, faz-me algumas compras. Eis 
ahi a explicação do seu procedimento. 

— Perdão ! gemia o tourosinho da 
Uruburetama. 

Ella esteve a contemplar serenamen­
te a face desolada do caixeiro, em col-
lete, com as mangas da camisa suspen­
sas por duas tiras vermelhas de bo'r-
racha. 

Depois, muito grave, cingindo a mão 
delle, magnetisando-o: 

— Quer então o meu perdão e o es­
quecimento da sua brutalidade 1 

Ah !... gemia elle com uma grande 
fraqueza nos joelhos. 

— Tudo perdôo e esqueço; mas ha 
de pedir-me a papae amanhã. Sinão. . . 
adeus ! 

E retirou-se lenta e serena. 
Nessa mesma noite, num sotão, de­

pois das nove horas, um rapoz de bigo­
des pretos e cabello bem penteado, bor­
rava am porção de papel a escrever 
uma (Síria muito seria ao pae de Chi­
ou' i t i . 
1 LAHORE 

FIM DE ORNADA 
A nOEHlCO OCT.IVIO 

Bem. Eu descanso aqui. Tiro as sandálias; jogo 
O meu bordão á relva e reflieto. E' da fogo 
'O Poente — o travesseiro oude o Sol vae' deitando 
A cabeça sangrenta. O ar está cantando. 
Vim subindo, subindo anciosomenfe a escarpa. 
Desejava galgar esta eminência. A farpa 
Da ambição me ferroava o peito, pela estrada. 
Eu queria subir, ascender á inflammada 
Oulminação do monte, era quo moram as pompas 
Da luz, do céo, do azul; queira ouvir as trompas 
Da floresta, vibrando ao sopro cru dos ventos, 
Nesta vortiginosa altura, aos luzimentoi 
Do astro que morro alem, como um heroe ferido, 
Rubro, soberbo, nu phantastico, incendido! 

Cheguei. Quero estender o olhar pelo caminho 
Andado. Eil-o : E' tão longe e teve tanto espinho" 
Qne eu não sei como pude effectuar a viagem. 
Esta cota de malha alvissima — a Coragem, 
O escudo—Enthusiasmo, a lança — Inspiração, 
Esta vissira — a Idóa, este punhal — Canção, 
O estofo azul do Verso, a, armadura da Prosa, 
As hallucinações do Ideal, a gloriosa 
Febre da Propaganda, o ódio ao Erro, o amor 
A' Humanidade, á Sciencia—-arvore sempre em. flor -
Tudo eu joguei, lancei por essa estrada fora 
Como um joven nababo esturdio, que não chora 
Os milhões, o ouro em pó, as fulvas pedrarias, 
Alfaias e coraes, perlas, tapeçarias! . . . 

Vou repousar agora. Esta eminência tem 
Astros, falgurações, seiva, perfumes. Vem 
Medroso, abrindo a aza este pássaro — a Noite. 
E eu quero procurar um canto onde me açoita 
Entre as vegetações cheias de insectos man3os, 
Sobre o chão, sob o céo, aos dourados avanços 
Do laar, que ali surge, e que espiando mudo 
Por detraz do alcantil — magnetisa tudo! 

Recife. 

AOS CRÍTICOS DO « L A R > 

Já agora, creio que ninguém tem 
mais para dizer sobre o Lar, 

Fatiaram a respeito: desde as sum-
midades da critica até os sumidoures da 
mesma. 

Tive: e a severidade cavalheirosa e 
sympatica de Ferreira de Araújo e de 
Arthur de Azevedo ; e tive tamDem: as 
asperezas de linguagem de uns nâo sei 
quens onde me pareceu haver simples­
mente a incivilidade inconsciente do 
matuto que não sabe comer de faca 
e garfo. 

Cosfesso que por vezes muitas senti-
me abatido, cheio de desconfianças em 
mim mesmo, sem uma alma amiga que 
me desse alento e me desse conforto, 
escrevendo no Jornal onde dia a dia 
vou pondo e as minhas alegrias e as 
minhas tristezas e as minhas obser­
vações e os meus scismares : «... e estou 
doente, com insomnias, não sabendo o 
qu-3 fazer; jà agora com vontades de 
largar este caderno, para que não me 
puDJa mais a descripção dos próprios 
soffreres, para que não solte um grito 
serrai? de desanimo—grito feito e dos 

IZIDORO MARTINS JUXIOk 

meus nevrotiamos e dos meus ,*-
salentos. » 

Confesso também que êm outras 
vezes vieram-me ímpetos de bv-..?*-
lidade, de sahir c.i para fora c o m a n ­
dando o pelotão dos desaforos, no gesto 
irrefiectido dos homens que deram uma-
topada e esbravejam contra a pedra e 
sapateam-lhe em cima. 

E, nesse oscillar de pêndulo, ora em 
perispheras de luz ora om mergulhos 
de tenebras, lento a lento a parai , 
cheguei enifim á grande paz serena das 
convicções arraigadas; deteudo-me um 
bocadinho aqui para dar uma expli­
cação antes de seguir, roteiro em ;"ora, 
no compromisso tranquillo de um ;:r.o-
gramma já feito. 

I I 

Nessas medita-.-ões minhas, onde .ae 
retemperei em crenças, eu encontrei o 
naturalismo simplesmente Jcomo ?. -:••,-
clusão lógica e fatal de uma a l i ­
mentação cerrada. 

Havia partido desse alicerço dos co­
nhecimentos humanos, disso que t a i w , 
seja a maior conquista do século, da 
classificação Lierarchica das sc ie . . ' : • 

Xão a aceoit&i porem completaai;..*,.. 
Pra-a bem a t e i r a r Augusto Coa"? < 
triVatar-lh; V.'Ia a veneração quo :,*-
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rota, ainto a necesakla ,-.': de arra;i-
car-lhe a capa de propheta thooleirico 
fteondo bíblias por sobre as quaes so 
jjilM mas cujos versículo» se não 
discuet.-de não doixal-o um avatar do 
Christo com os quarenta dias do hallu-
siaação lá na montanha, com a lucta 
aessíFicialisino rabbinescos' e os uiys-
terios dolorosos da Paixão, com os 
Jadaa-Littrés e as Magdalas—Ciotildes,-
sinto nocessidade de humauisal-o o do 
c»ntrâpôl-o á Bi mesmo. 

Consiioro-o simplesmente como o 
g-raaía systhematisador aristotolico do 
sacala XIX, como o homem que, ao 
inaiciar-sa a phaBe mais brilhante­
mente revolucionaria no mundo do 
peasar, foi dar o balanço a tudo quanto 
de intellectual a humanidade havia 
produzido até então, o que formolou a 
synthese enorme da Philosophia Positiva. 

Em suas forças não cabia o adivinhar 
aiadft as descobertas da mais tarde a 
nem lhe competia a eile, que com a lei 
dos tres estados o a classificação hierar-
chica acabava de descobrir a lei da evo­
lução, o pôr um Ji jua ao pensamento 
e enfechal-o dentro da capa de seus 
livras. 

Quando pois proclamava irreducti-
veis os seis phenomenos básicos das 
cerralactas sciencias fudamentaes dizia 
apenas o quo melhor se podia dizer até 
antão, mas não trancava a porta ás 
descobertas de Darwin e de Hackel 
consequentemente thexorisando o mo-
nismo universal. E, ao krysol destas 
modernas investigações, reductiveis se 
tornaram esses phenomenos como as 
velhas nebulosas que à força de teles­
cópios se converteram em poeira de 
estrellas; o reduziram-se todos em 
movimento, porquo a astronomia ó a 
mecânica dos astros, porque a physica 
ó a mecânica das moléculas, porque a 
bmlogia ó a mecânica dos attnos, porque 
açiologiaé a mecânica das células e a 
sociologia a mecânica dos homens. 

Mas vae superfina esta digressão. 
Teaho necessidade apenas de firmar 

estes princípios: 
— Que as sciencias fundamentaes 

suecedem-se hierarchicamente das mais 
simples ás mais complexas, sendo as 
primeiras fontes subsidiárias das pos-
teras. 

— Que em seu periodo embryogene-
tico, e antes de chegar á vitalidade com­
pleta do estado positiva, percorrem 
cilas as duas phases: theologica e me-
taphisica. 

— Que a sociologia é a mais com­
plexa de todas as sciencias o só pôde 
entrar no estado positivo depois que 
lá ehogar a biologia. 

Disto eu tiro fundamentos para con­
testar o caracter positivo, não só á so­
ciologia como a formulou Conte porque 
Ainda não tinham chegado ao estado 
positivo nom a sua biologia, nem ntes-
mo a sua chimica, nem mesmo até a 
sua physica; como também tudo quanto 
de mais mod-rno existir sobre o as­
sumpto. 

Eutrelanto precisamos todos collabo-
rar para a constituição definitiva de 
uma sciencia social, e o uosso primor­
dial trabalho deve ser o raunir ele­
mentos para as graudes syntheses fu­
turas. 

Esta questão de sociologia disperta 
umas quaes antipathias, mormente p.-r 
parte daquelles que acreditam ainda 
no individualismo humano e na pró­
pria autonomia. Dizem ser cila impos­
sível. Dizsm quo a pedra de uquo do 
uma sciencia está no sen pederio da 
previsão s que os actos do hiiuem, tão 

complexos, suo incapazes de ei.trur uo 
domínio do uma legislação scientifica ; 
que nitigueui pode determinar a qua 
horas precisas c.ida um adormeça o 
acorda ou o qua coma au almoço e ao 
jantar . 

A objecção já foi respondida por 
Spancar ua Introducção a sciencia social: 
— Pelo facto da náo se pader determi­
nar ao certo cm quantos pedaços arre-
banta uma mina, qual o tamanho e 
forma a logar oude cada um caba não 
daíxa todo este phenomeno de ter si lo 
presido por leis iminutaveis e fataes. 

E vem opportunidada para fazer a 
minha profissão de fé fatalista, para 
dizer que em frueto de observações 
reconheci o homem com todo» os seus 
actos presos na engrenagem das causa-
lidades. 

Reservo porem para mais tarda a 
desenvolução completa desta pensa­
mento e, continuando ua exposição que 
Vae, repito a obrigatoriedade de reunir 
materiaes para a futura sociologia. 

Não que os uão haja actualmente em 
quantidade. A sciencia social deve ter 
o mesmo evoluir histórico da biologia, 
com o periodo ínaicial da inconscien-
cia ua apaipadelas produzindo gigan­
tes como Hyppocrates, com todo o pro-
cessualisuio phautaatico das mandra-
gorasedas pedras de Mempuis e dos 
elixires complicados feitos com cozi­
mentos de cabeças de enforcado e ou­
tras oxquisitices alem, com mais tarde 
um lento scientificismo invadindo os 
methoios da investigação começando 
em Anibrozio' Pará a. chegando ás ex­
periências de Claud Beruard. 

E nos temos também essa inconscien-
ciainmeial: Schakspeare que pôde ser 
o Hyppocrates da sociologia, e mais 
uma porção da estudos sobre o docu­
mento humano esparsos ahi pelas.ohras 
românticas. 

Não basta porem. E' preciso entrar 
francamente ua phase scientificísta ; o 
uma rápida analyse das tendências mo­
dernas palpita a allirmativa de haver 
cila raiado já para humanidade. 

A historia, nào áquella que se estuda 
nos collagios feita com aneíoctas sobra 
os reis a peripécias de guerra, mas a 
historia — investigação sobre o docu­
mento humano no domínio do passado, 
anda agora tuda couvulsa em idéas 
novas, vazando-se nus moldes da Oomta 
e da Buckle, resucitando gerações in­
teiras, pincelando o iu iviaiento osmo-
sico das raças e reconstruindo os 
meios. 

A critica — a investigação pelas es­
pheras intellectuaes do documento hu-
mauo no presente, já deixou o velho 
methodo de confrontação com a codex 
da rhetorica, lá onda vinha muito ex­
plicado em receitas o numero de versos, 
demetaphoras etc que era necessário 
misturar para fazer um poema. Já 
agora ella falia pelas vozes autorisa-
das de II. Taine o E. ScUeiM-r, e se 
acha muito dignamente representa-la 
no Brazil por Sylvio Roméro a Araripe 
Júnior. 

E, no final das contas, o- que são a 
historia o a critica modernas ?—Ro­
mances naturalistas. A historia nunca 
irá alem da Salambò e da Relíquia ; a 
critica não excederá nunca a L'OEitcrc. 
Com uma differença ap..uas : — o ro­
mance naturalista, que é ao mesmo 
tempo a historia não logrará nunca o 
reconstruir completamente os meios o 
pôr de pé os homens dos tempos que I 
foram. A critica estudan' .> ura qual- | 
quer homem publico dava parar em i 

certos assumptos. Não lha ó voruadüi-
rameute permittido entrar em investi­
gações minuciosas, classificar de con­
gênita nma qualquer particularidade 
pessoal a ir buscar-lhe a origem num 
avoengo epiléptico ou ladrão ou homi­
cida, explicar uns tantos actos pela 
influencia da familia onde existe tal­
vez uma mulher adultera, ou palas ro-
miuiscencias da vida collegial—dessa 
vida tão cheia da ascabrozidades e de 
compromissos para o futuro — dessa 
vida que no Atheneu Raul Pompéa nos 
está contando com a magia do seu ta­
lento e a belleza de sua dicção — dessa 
vida^onde talvez estejam as causas que 
fez um ministro (caso hypothetico) le-
zar o thezouro nacional para servir a 
um amigo quo podia mandar. 

Vae entretanto ao romance natura­
lista o direito de fazer tudo isto — a 
elle que à a grande machina de inves­
tigação scientifica no domínio da socio­
logia. 

E' sob este ponto de vista que o con­
sidero, quo o acceito a que o defendo ; 
a a formula quo para si achei foi a se­
guinte : 

A EXPERIMENTAÇÃO PSYCflOLOOICA ESTA 
PARA A SOCIOLOGIA ASSIM COMO A E X P E ­
RIMENTAÇÃO PHIS10L0GICA ESTA PARA 
A BIOLOGIA. 

Dahi deduzo em primeiro logar a 
distincção capital entre o naturalismo 
o as sciencias médicas. Bem verdade 
qua, pela posição que lha assigaal-o 
na classificação hiararchiea de Comte, 
o naturalismo —phase euibryonaria da 
sociologia, sciencia a mais complexa da 
toda», pedindo aos seus professos essa . 
mesma omniscienoia de generalidades 
quo o fundador do positivismo impõe 
aos eeus sacerdotes, tem sempre obri­
gação de recorrer ás outras sciencias 
como fontes subsidiárias, mas sem con-
fundir-se com ellas, da mesma sorte que 
a chimioa vae buscar auxílios na phy­
sica o na mathematica e a biologia 
serve-se de todas estas. 

E para exemplicar, e não fornecer 
exemplos senão nacionaes, já que feliz­
mente os existem aqui, no Homem o 
naturalismo não está no estudo da hys­
teria nem elle é o Dr. Lobão. Aluizio 
não teve a pretenção de fazer monogra-
phia clinica nem de escrever tratado 
para os internos do Hospicio de Pe­
dro II . E um qualquer erro que no 
tocante á matéria por ventura lhe des­
cubram não vem absolutamente marear 
a unidade scientifica desse bello ro­
mance oude o drama psycologico desen­
rola-se todo dentro do craneo de Magdá. 

E era necessário frizar bem tudo 
quam tenho dito para estabelecer com-
plecta distincção entre o scientifi­
cismo do romance naturalista e o ro­
mance a Júlio Verne, vulgarisador de 
sciencias ou pretenso tal. 

O segundo ponto que deduz-se da 
formula do romance naturalista em 
progressão geométrica determinando 
as suas relações com a sociologia está 
na impossibilidade para elle em ser 
moral ou immoral porque nunca nin­
guém se lembrou de discutir a mora­
lidade de unia equação de 2» gráo, de 
uma observação astronômica ou phy-
sica, de uma experimentação chimica 
ou physiologica. 

Eu comprehendo perfeitamente que 
haja quem prefira «o romantismo 
piegas, lua a ninguém faz corar, nem 
onvergouiia.» Mas não tenho nada 
com isto. 

Nõs n-.ii escrevemos para deleitar 
niuguem, não somos arna-secca con­

tendo historias ás crninç:;s ;iai.i ador-
mecol-a3 e aquietal-as om lhes emba­
lando o barco; aem fazemos arte para 
fazer arte. 

Somos os obreiros da futura socio­
logia positiva, os factores do po rviroso 
progresso humano. Representamos o 
conuubium sublime da arto, que á 
apenas ama modalidade, com a sci­
encia — a aspiração suprema da a«t-
thropos moderno. 

I I I 

Forte destas convicções, que me pa­
reciam intuitivas e andar dentru do 
cérebro do todo o mundo, eu tiva para 
mim sorprezas ao vúr a critica flumi­
nense reeditando a lógica velharenta 
do romantismo dexcrepito. 

Na revista funebro a qus procede­
ram aos argumentos já mortos nenhum 
faltou á chamada nom mesmo até o 
celeberrimo : « o naturalismo é muito 
bom ! sobre este ponto estamos todos 
de accordo! mas c preciso commedi-
mentos! é preciso fazel-o nos moldes de 
Balzac, nos moldes de Flaubert 1» 

E lembrei-me da uma phraso que 
muito se disse aqui no Brazil: « 0 abo­
licionismo é muito bom ! sobro este 
ponto estamos de accordo! mas é 
preciso fazel-o nos moldes da lei Kio 
Branco, nos moldes da loi Saraiva I o 

A cousa é sempre a mesma, é sempre 
a eterna historia da humanidade: 

Achega-se-lhe um homem o diz— 
Vamos ate lál 

— Mas, eu estou tão bem aqui. 
— Vamos! Tu ter.sviia, e a vida é 

movimento; tu vives do progresso, e o.' 
progresso é andar. 

— Mas. . . 
E o homem arrasta-a á força, o olla 

esbraveja contra elle. 
— Porque não fazes como teu ante­

cessor 11 

~ Não posso! responde-lhe o homem. 
Ella trouxe-ta até aqui ; até aqui não 
posso mais eu trazer-te 1 

— Elle era tão lwra 1... 
— Dava-ta as mesmas chicotadas 

que eu ta dou ; e tu contra el i . « i , 
tavas os mesmos insultos que gritas 
contra mim ! B 

IV 

Não faltou a accusação de immo-
ralidade. 

Entenda ino-uos. 
Immoral é o livro - amphrodisiaco, 

o livro que quasi todos lêem para 
excitar-se a si mesmo antes da dar o 
passeio ás ruas de alem. 

Divide-se em dous gêneros: 
I» o LIVRO - CANIUAR.DAS. Tem aqui 

uo Brazil como prototypos os Serões 
do Convento e a Martmhaia. 

Seus caracteres principaes são: ven­
der-se ás escondidas, mencionar ua 
capa a muito conhecida epígraphe -
Leitura para homens e não mencionar o 
nome do autor. 

P o s s u e - o q u a s i t i l o o b o m burguez. 
Anda guardado no fuudo de uma 
gaveta, envolto em um papel que já 
vao ficando pardo. De tempos em 
lê-se-o ou sósinlu para distrahir o 
espinto.ou em companhia de um velho 
amigo para recordar aventuras pica­
rescas do tempo da mocidade. Mas para 
lél-o fecha-se a porta do quarto. 

II» O Livro CatuU Mendes. (Muito 
propositalmente designo-o assim para 
perguntar aos jornaes paladinos da 
moralidade: porque estão continua­
mente a traduzir os coatos de Catulle 
Mendes. Ainda estou para descobrir o 
mérito do autor. E' um sujeito qua 
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cnm o mesmo arco do uma só banda­
lheira arranca uma só nota de uma só 
cordaretesada com vibração única.) 
E' um livro decente. Compra-se osten­
sivamente. Anda ás claras pelas es-

Itsntesou mesmo até pelos aparadores 
da sala do visitas.Tem foros litterarios. 
Cochicha aos ouvidos do leitor umas 
«ousinhas titilantes mas brandas como 
a cooega que so faz com penna de. 
galinha. 

Tem grande extração e triumpha nos 
salões fidalgos porque no podre meio 
aristocrática os duques de Mora to­
mam pílulas de Jekins. 

Ha inda'um outro livro immora, mas 
inconscientemente immoral, o livro ro­
mântico, essa que se dá as moças, o do 
Lamartine, de Chatheaubriand, de 
"Walter Scott... 

E' o livro arrastando o espirito para 
as regiões de além ; lá para as bandss 
das Escossias onde õ bello fallar amo­
res no silencio mysterioso dos eastel-
los annegrantados pelo tempo a ensan-
grentados palas tradições ; lá para a 
terra das Haspauhas onda o olhar da 
mulher tem fogo, oude a seguidilha sa-
pateia o coração á gonie, onde a capa 
iarga e o sombrero vasto foram feitos 
para abrigar o dualismo da gênese ; lá 
para aa Italias férteis nas evocações do 
antigo onda as çondessas trazem o pu­
nhal á liga e.os maridos o amantes se 
esfaqueam ao dobrar a esquina, onde 
o gondoleiro vae cantando a barcarola 
sentida de volupias no rythomo das on­
das que gemam nostálgicas o beijo de 
Soranto; lá para as bandas do Levante 
onde os porfumes do sandalo e as fu­
maças do ópio amolletam o homem por 
sobro os coxins macios de uns seios de 
'Circassiana e por sobremos sonhos reli­
giosos da crença do Nirvana. 

E' o livro-immoral, (se vae para ad-
mittir-se immoraMÜade em litteratura, 
si a falta de talento não ó a única im-
moralidade possível uo domínio da arte) 
•é o livro que põa calafrios na medula e 
erethismos no pensar, é esse Paulo e 
Virgínia que todo o mundo lé aos l i an­
nos por entre lagrimas a soluços ar-
fando doridamente o peito casto das 
meninas. 

VI 

E, mais um argumento ad hominem. 
Tem os jornaes acaso o direito de con-

demnar o naturalismo em nerae da mo» 
ralidade ? elles que são naturalista in­
conscientes e qua mais do que nenhum 
naturalista fazem timbre om estudar o 
sujo! 

Sim, que o jornal é naturalista. Elle 
vive do estudo sobre o documento hu­
mano o, não contente de notar ós. casos 
particulares, cora mais audácia do que 

-»ninguém, abalança-se arbitrarimente 
ás grandes proposições genéricas, ás 
synthesesfinaescatherociin;nte expres-
sasas n'uma formula qualquer. 

Mais do que ninguém,, é elle quem 
apresenta o animal humano na pujança 
dos seus vícios e no requinte das suas 
bestialidades. E' elle quem n'uma ci­
dade de 4.00:000 almas clama ao horror 
e á perversão da espécie quando no­
ticia que 10S homens dormiram no xa­
drez. 

E' elle quem não se importa da sa­
ber os heroísmos silenciosos qua dor­
mem no anonymato—o nome desse pae 

. .de familia que volta esfalfado do em­
prego e vae entretanto ainda fazer en-

i dareeosde jornaes para dar mais umas 
'. -fitas ás filhas r — o aoí»e â e s 3 a m ã e 

roida pala phtisica, pelas noites mal 
dormidas e pelos dias de fome e que 
trabalha sempre no sublime épico da 
maternidade para repartir um pedaço 
de pão mingoado aos filhinhos nús ; 
mas que so importa de saber o nome de 
todos os assasinos e de todos os ladrões 
e que escreve o artigo tanto mais com­
prido quanto mais fundo desceu a alma 
da humanidade, c o m p r a z e n d o - s e 
quando ella chega até o paroxismo do 
parícidio. 

E, bem reflectindo, não vae nisso 
naturalismo algum, mais antes uma 
expeculação com a nota escandalosa e 
o desejo que o publico tem em repas-
tar-se no escândalo. 

Ojornalnão se propõe absolutamente 
á gloriosa tarefa de descobrir mais uma 
vibração no teclado enorme da paychó 
humana. Tem simplesmente o desejo de 
mostrar o sujo. Não se preoccupa em 
saber como nasce e vive a morre o 
adultério. Contenta-se am noticiar que 
o conselheiro X encontrou a esposa com 
um amante. Não comprehende o gesto 
sublime do advogado do Phrynéa di­
zendo que áquella mulher - puxou 
porque estava-lhe nos instinctos, esta­
va-lho na carne. Repugna-lhe aquelle 
níi ao mesmo tempo artístico a scien­
tifico. Mas põe a mulher em fraldas de 
camisa, com o collo á mostra a os 
tornozellos, irritante como dois vinténs 
de mindubi torrado. 

VII 

Para concluir emfim esta questão de 
moralidade eu poderia transcrever 
aqui o bello resumo do Lar que Nereu 
(já agora depois de um encomiastico 
mas justiceiro De palanque tem-se -o 
direito de chamal-o João Ribeiro ) quo 
Nereu publicou em folhetim num 
numero da Epocha. 

E do estudo desses factos que eu fui 
accumulando á força de observações, 
do conjuncto desse epizodio de família 
que eu procurei fazer singello, simples 
a monótono, brotaria a conseqüência 
ultima, a grands lição de moralidade 
fazendo esse livro próprio para as 
mães de familia, 'fazendo-o o roteiro do 
que sa deve evitar na educação de uma 
moça. 

Mas não compete a mim o elogio 
próprio. 

O único ponto a frizar para mim em 
toda esta questão vae em qua eu obe­
deci simplesmente aos dictames de uma 
theoria lógica em todo o seu desen­
volvimento, em que eu fui o filho do 
meu tempo e o filho do meu meio,' em 
que trouxe cá para a rua um livro, que 
pode nãe prestar pela carência do ta­
lento em seu autor, mas que tem ao 
menos a honestidade do trabalho e a 
honestidade das convicções. 

VIII 

E agora, a questão de forma que 
erroneamente chamam da estylo. 

Foi ella o ponto de. mira para 
maioria dos ataques onde, como sempre 
eu tive a estudir a petulância caracte­
rística da falta de talento. (*) 

Que eu não sei grammatica ! 
:-Em um momento Je bom humor 
Júlio Vallès propoz á Oommuna : 

« Sendo a grammatica a mais tola 
das convenções, fica alia abolida desde 
j á . » 

(*) Enteuda-se que esta phrase não 
( y.ie tt todos. 

Não vou t io longe como >, sympa­
thico redactor Üo Cri du peuple. Mas 
tenho para mim que todo o escriptor 
verdadeiramente escriptor deve come­
çar por apprender muito bo«i gram­
matica, cora obrigação porem de esque­
cer metade do que sabe quanlo começa 
a escrever. 

A grammatica é uma lei, è um códi­
go. Como toda a lei, como todo o có­
digo, na-.Cou cada uma de suas dispo­
sições de um movimento revolucionário 
que triumphou. Dá-so porom no fieri 
constante da linguagem.o mesmo facto 
que acontece no dominicvda legislação. 
As lei3 são sempre posteriores43 neces­
sidades que as determinaram e. chegam 
sempre quando já não adiantam mais 
nada, quando vêm puramente homolo­
gar um preceito já sancionada pela 
lógica dos factos. As leis são como o 
projecto abolicionista do actual go­
verno qjae não é de forma aigursa um 
golpe de estada, que não passa do verbo 
possante da alma brazileira traduzido 
na linguagem ofiicial do: — Ficam re­
vogadas as disposições em contrario. 

E eu gosto dessas comparações assim 
tiradas á politicagem porque é ella a 
única cousa que todo o mundo sabe e a 
referencia a alia a única forma de ser 
entendido. 

Imagem pois que cá nas espheras 
da grammatica existe: um partido con­
servador emperrado, vivendo da ado­
ração ao passado, Querendo dizer ao 
progresso: que paro! sonhando mumifi-
car a linguagem como os padres egy-
pcios mumiíicavam os reis — matan-
do-os; existe o partido francamente 
revolucionário, o quo tom simples­
mente por divisa : — derrubar tudo 
quanto ostá construído, partido de ex­
cessos e de audacias mas onde vibra 
toda iuteira a psycué moderna; a existe 
o juste müieux, o partido quer faz-tudor 
apropriando e dirigindo as energias da 
junta da frente e da junta do couce. 

Nós aqui no Brazil já temos no Sr. 
Castro Lopos a muito conhecida junta 
do couce. 

Que diabo ! Bastava isto só para me 
collocar eu muito longe, no extremo 
opposto. 

E è por isto qua (sem ser o primeiro 
aliás) hasteo o rubrb pendão da revolta • 
para a conquista da bas.tilha negra do 
clacissimo. 

Os clássicos, mas os verdadeiros (é 
preciso fazer-lhes justiça) andavam com 
a face voltada para o passado ao tempo 
em que era essa attitude dos homens 
de espirito, ao tempo em que e3Sa atti­
tude determinou a Renascença. 

Nós de hoje em dia, com'a face vol­
tada para o_ faturo, fazemos o' neolo-
gismo;'temos ódio a todos os moldes 
estabelecidos e a todas as convenções 
jáfeitrs,- entendemos para nós q u e o 
verbo é transitivo ou intransitivo 
quando o quizermos o pela simples ra­
zão de ser isto o nosso prazer ; acredi­
tamos que ama qualquer palavra pôde 
ser substantivo, adjectivo, artigo, pro­
nome, verbo, advérbio, preposição, con-
juneção ouinterjeição á Bossa vontade; 
parodiamos a resposta do kzartowitch 
a seu professor da geographia :—a geo­
graphia, faço-a eu com a ponta da mi­
nha espada ; e dizemos ao mestre-esco-
las do palmatória: — a grammatica 
faço-a eu com a ponta da penna. 

IX 

Particularisando. 
Afora o-cornínu-irom a fallarem-se onde 

Arthur Azevedo teve a bondade de ver 
apenas um áescuicK afora: ess'outros c 

ouleiro cima que são i;.< realidade o» 
erros typograpbicos d" qua fallou Fer­
reira de Araujo, afora fnais u-ua qual­
quer cousa quo tenha passa lo desap-
percebidaaos críticos a a mira, espan­
tei-me do ver as phrases aceusadas d» 
incorrectas. 

Para a leitura da todas essas phrazos 
que transcrevo abaixo peço apenas que 
tenham bem presente: ser a construcçlo 
indirecta a genuinamente portugueza-
estar a transposição na indola da lin, 
gua. 

Commentaroi somente o com [,eiü° quo 
deu t into que fazer. 

« Peloanoi t"f r , no mysterioso sen­
sual dá escuridão, corpos unidos, ima­
ginações ambas atrelladas ao mesmo 
carro das -uhantasiiis. oom pelo torso 
uns suore- j.) cansaço, com pela mo­
dula umasJur/ticldades fortes, com pala 
voz uns murmúrios de amor, cem polo -i 
;-.eito umas respirações oppressas, ellas 
duas loucamente so (aliaram.» 

Analv:iando. vem- em primeiro logar 
aprepos.. r: com que rege a propôsi-
ção*inteira dando ao leitor a idéa ab- *-' 
stracta que se vãe concreüsar mais 
tarde; vem depois o complemento de . 
logar, a determinação do meio: —pelo 
torso; vem emfim o personagem da 
phrase : — smres de cansaço que appa­
rece quando o leitor já a.ppropriou e a 
idéa abstraíta dominante é o meio em 
que ella se concretiza. 

Ahi vão as outras phrazes incri­
minadas: 

« Ella quizera entretanto, gostar 
aquellas conversas, sentir pela nuca. 
tremulejando.a mesma sensação oufora 
dispertada pelas, historias de Ladrões, 
somente agora desabroehando-lhe a& 
latejo lascivo do umas palavras aban-
dalhadas a de outras aventuras pica­
rescas. Era-lhe actualmente disto-, 
destes desejos.» 

« Era essa a única de todas que con­
seguia aquietal-a no insociavel.» 

« . . . a filha da Angola gostava em 
dar-lhe pancadas.» 

« . . . sim, que para agradável não 
era.» 

« . . . e começam outra mal se ale-
vantam logo.» 

« . . . quando esgotada foi a Sagrada 
Historia.» 

«Pondo-lhe no corpo erethismo de 
risadas e polluções deixando-lhe pelo 
mundo dos scismaros.» 

Si ahi ha erros, eu tenho muito or­
gulho em reclamar-lhes a paternidade 
consciente. 

X 

Para terminar. 
Eu agradeço cordialmente aquelles ', 

todos que escreveram sobre o Lar. 
A critica, já o disse Zola, só mata a 

quem tem em si os elementos da própria 
morte. 

Quando ella vem sizula e cheia de 
sympathias modifica inconscientemente 
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o autor, onorgulhe^e-a e relcmpora-o 
para as lnctas 0V3 futuro. 

Quando cila espoja-s9 na imbeci­
lidade é o extcrco donde podem brotar 
as melhores o mais pertumosas 
flores dos livros quo se escreverão mais 
tarde. 

Eu quiz dizer isto tudo, quiz dizer 
quo não esmoreci, que estou prompto 
para todas as batalhas, a que para as 
agruras da jornada no alforge de pere­
grino lovaroi sempre oste punhado de 
convicções. 

PAJIIML HALLET. 

AMOR ARISTROCRWA 

Eu gosto das robustas camponezas, 
morenas a louçans: 
— fortes, sanguineas e viris bellezas, 

rijas e sans. 

Gosto das filhas másculas do povo, 
de ge3to firme e audaz, 
que nas artérias tém um sangue novo, 

quente a vivaz. 

Amo tudo o qua é bello na opulencia 
das formas da mulher ; 
tudo o quo pode dar-nos á existência 

um bem qualquer 

Oh! mas prefiro a cútis perfumada 
a cútis de jasmim 
que sae da fina trama delicada 

dó alvo setim. 

Amo os requintes raros, luxuosos 
dos nobres boudoirs, 
onde os leitos parecem, deliciosos, 

nos convida»... 

Nelles abrem as azas, quaes cardumes, 
de pássaros gentis, 
leves e doces, sensuaes perfumes, 

quentes, subt is . . . 

Um seio visto pelas finas rendas 
de custoso lavòr * * 
pede maisbeijos,mais formosas prendas 

tem mais valor. 

E a mulher"quande sae de entre os aromas 
da seda triumphal, 
mostrando as duras, opulentas pomas, 

nua, afinal I 

Ha um prazer, uma delicia estranha 
no corpo a lhe correr 
e toda a essência que a circumda e banha 

doido, beber. . . 

Pelos tapetes das alcovas quentes 
faz gosto repousar, 
para umas pernas mornas e frementes 

lento, beijar. . . 

Não me censurem si prefiro á pobre, 
á clássica rudez, 
a aristocrata, delicada e nobre, 

fina nudez 

Eu sou um louco sonhador exótico, 

ávido de ideal, 
temperamonto mórbido e novrotico, 

fraco, sensual, 

e aos meus aarvos, de moça, offernmados 
aos meus nervos fabris 
são necessários gozos refinados, 

gozos subt is . . . 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 

GOTTA DE OPVAIHO 

i Poesia e Sciencia ) 

Quando a Noite, no seio a suspirar, 
Meio acordada pede um beijo ao Dia, 
Do olhar lhe escapa a luz que sa irradia 
Na flor de orvalho, ao sol so levantar. 

Oh! como é lindo assim a tremular 
O prisma de um orvalho, que a harmonia 
Das coras traz, na luz que se desvia 
Ligando o anil do céo á côr do mar ! 

Morro por vêr-te, pérola mimosa, 
Ao mostrar a Manhã o rosto ameno, 
Beberes luz na llor a mais formosa. 

Gotta de orvalho, alem, ao céo sereno 
Volta, que és feita, lagrima de rosa, 
De oxygeno e dobro de hydrogeno. 

Abril de 88. 

PAULA BA MIOS. 

Diversas Publicações 

Pelo illustre Sr. Aprigio Cezarino foi-
nos remettido um opusculo da confe­
rência que realisou em S. Carlos do 
Pinhal, sobre a emigração ehineza, no 
dia IS de Março ultimo. Adversário de­
cidido de tal emigração o Sr. Cezarino 
atacou com valentia a idéa que por ali 
ia crescendo de se iniciar a internação 
do chim eomo elemento o para trabalho 
agrícola. 

Fecundo possa ser o sou esforço é o 
que também desejamos. 

No sabbado ultimo distribui-se o 
1° fasciculo do Escândalo, importante 
revista escripta de collaboração pelos 
primorosos escriptores Drs. Lucio de 
Mendonça e Valentim Magalhães. 

Para garantia do alto mérito do Es­
cândalo, e outra cousa não carece que 
o grande conceito dos dois festeja­
dos litteratos. 

Quem nesta terra não conhece o Lú­
cio e o Valentim ? e quem como elles 
tanto se tem elevado pelo talento, pela 
valentia com que escrevem o pelo cri­
tério com que analysam as cousas litte­
rarias, e as cousas publicas deste paiz? 

O Esr.-.ndalo, assim, é uma necessi­
dade em nosso meio, e muito embora 

vá magoar a delicada epiderme 40 muita 
"ente, ha do fazer o seu eufSO. 

Muito sinceros fazemos os nossos 
cumprimentos aos dois notavois escri­
ptores o nossos particulares amigos, 
polo emprehondimonto da tão útil pu­
blicação. 

Recebemos : 

O n. 13 da Crhysaliãa. Sempra gentil, 
e sempre bella a mimosa collega. 

Jornal dos Eccimomisfaí. N. 7. Bom e 
variado summario. 

The Rio News. N. 11. Aproveita sem­
pre o seu tempo-, e as suas tabellas 
cambiaes* 

La Revolte, ns. 26 e 27, órgão commu-
nista e anarshista, que se publica em 
Paris. 

Relatório da Bibliotheca Rio Gran-
dense, apresentado pela Directoria a 
Assembléa Geral, em 22 de Janeiro 
deste anno. 

Revista mensal, do Club de Engenha­
ria, n. 3 do 2» anno. 

II Brazille, n. 4, revista mensal, agrí­
cola, commercial, industrial e finan­
ceira. 

SAUDADE 

Eu tenho ainda saudade 
D'aquelle tempo de outr'ora ; 
As dores que soffro agora 
Eu nunca assoffri então ; 
Do tempo da mocidade 
Eu tenho ainda saudade. 

A varzaa tinha mais flores, 
Minh'alma mais alegrias; 
Só risos e poesias 
Eu conhecia no mundo; 
N'aquolle tempo de amores 
A várzea tinha mais flores. 

Ouvia a canção do nauta 
Sentado á beira do mar ; 
Tinha vontade de amar 
Até aos anginhos do céu ; 
Ao som de longínqua frauta 
Ouvia a canção do nauta. 

Os sonhos que então sonhava 
Eram esperanças fagueiras; 
Em lindas trancas trigueiras 
Eu 3empre furtava um beijo; 
Illusões que muito amava... 
Os sonhos que então sonhava. 

Hoje, que sou infeliz, 
Que imploro carpindo a dor, 
Uma esperança de amor; 
Por compaixão acredita: 
Do tempo da mocidado 
Eu tenho ainda saudade. 

GREV TAVARES 

DO INTERMEESO 

Nos sonhos puros d'aurora 
Da vida — com tanto ardor! — 
Amei-to; o, amo-te agora, 
Como nunca, ohl minha flor : 
E, si, de novo, cahisse ', 
O mundo em minar ia 
Das trevas resurgiria 
Mais fulgido, o nosso amor ! 

Ceara, 1888. M r M 0 MÁRrlm 

FACTOS E NOTICIAS 

O distineto poeta nosso illustre amigo 
Dr. Rodrigo Octavio está nesta Cdrte, 
de passeio. 

Vá lá um abraço ao promotor de 
Santa Barbara. 

Tivemos também o prazer da visita 
de Horacio de Carvalho, nosso colla­
borador muito distineto e muito feste­
jado. 

Horacio de Carvalho veio de S. Paulo 
para edictar na Corte um seu romance 
denominado Chromo. Conhece já o pu­
blico alguma cousa do trabalho do il­
lustre escriptor, a por este tão pequeno 
excerpto pôde julgar do merecimento 
do romance. Por ÍESO e também por 
mais alguma cousa que conhecemos do 
Chromo podamos garantir que o ro­
mance do Horacio é extraordinaria­
mente bom, a superior a muita cousa 
que tem feito estrepito em nossa litte­
ratura. 

Com anciedade esperamos o livro do 
nosso estimado*Horacio. 

RETIRO LITTERARIO PORTUGUEZ 

Na ultima quinta-feira reuniu-se ena 
sessão litteraria esta antiga seciedade. 
Foi lida e approvada sem discussão a 
acta da ultima sessão. Foram admitti--
dos sócios contribuintes oc Srs. Domin­
gos Pinto Correia, Albino José Vieira 
do Barros e Agostinho Manoel de Car­
valho, propostos pelos Srs. Dr. Celes­
tino Vicente e.Antônio Pires Carrapa-
toso. O Grêmio Litterario Portuguez 
do Pará enviou um primoroso traba­
lho de Thomaz Ribsiro Te-Deum. O 
Club de Engenharia enviou a sua re-

• vista mensal. Archivaram-se muitos 
jornaes. 

Na 2» parte te o Sr. commendador 
Rodrigo de Mello e Souza uma deli­
cada narr«tíiva dos episódios suecedi-
dos por oceasião da sua estada no la­
zareto de Lisboa. O Sr. José Dias Mo­
reira recitou uma delicada poesia de 
lavra própria. Na 3* parte discutiu-se o 
thema:— O papado na actualidadec 
útil ou prejudicial aos povos? Fatia­
ram a favor os Srs. Comendador Ro­
drigo de Mello e Caetano de Castro, e 
contra, o Sr. Laite Guimarães. A's 
10 horas levantou-so a sessão. 

O adorável poeta, nosso distineto 
amigo e collaborador desta folha 
Emilio de Menezes, reali3a hoje o seu 
consórcio com a Exma. Sra. D. Maria 
Carlota Coruja.gentil filha doExm. Sr. 
commendador Coruja. 

Para nós, que conhecemos elo pro­
fundo affecto do nosso Emilio por sua 
noiva, muito prazer sentimos pela rea. 
lisação de 3eus sonhos. 

Felicitamol-o pois, compartilhando 
de suas alegrias. 



A SEMANA «7 

LOTERIAS DA VICTORIA 
PROTICIA DO ESPIRITO SANTO 

Concedidas em beneficio da Santa Casa da Misericórdia e das sociedades Bene­
ficente da Irmandade de S. Benedicto do Rosário e Auxiliadora 

Auctorisadas pelas leis n. 65 de 20 de Dezembro de 188G e n. 34 do anno passado 

4.000 BILHETES 
SOMENTE 

di/ididos em terços de custo de 9 0 0 r é i s cada terço 
Tem daus filmes, dando cada um 1 8 0 0 0 o terço 

Distribua 862 prêmios reaes, correspondendo a 70 «/o do capital 

Primeiro prêmio 3 ! 0 0 3 $ 0 0 0 Priracirfl prêmio 

Tem uma fiança do valor dos prêmios em apólices da divida publica geral do 
Estado, depositada no thesouro provincial. 

As oxtracções são semanaes e brevemente se marcará o dia da primeira 

Telegrajarass iuas horas depois âa extraeção 

Os portadores de bilhetes premiados que quizerem recebel-os na corte quei­
ram dirigir-se á R u a d o O u T i d o r n . S I 1» a n d a r , para onde poderão 
dirigir, por carta, ao abaixo assignado, suas encommendas. 

Por procuração do thesoureiro e concessionário, 

fWaw©íiÍ tí@ Couto 1 
A / I C T O R I À 

,01 

LABORATÓRIO CENTRAL 

HOMCEOPATHICO. 
Dfe» 

A. G, DE ARAÚJO PENHA & C, 

4-7 R U A D A Q U I T A N D A 4-7 
B I O T>E JATVJ3IH.O 

Fornecedores da Santa Casa da Misericórdia do Rio do Janeiro e do 
Hospital da Veneravel Ordatn Terceira da Penitencia ; 

premiados nas exposições nacionaes de 1873, 1S75 e 1881, e internacionaes do Chile 
e Philadelphia, pela perfeição e pureza de seus remédios 

Completo sortimento de medicamentos em tinturas a glóbulos, livros dos 
melhores autores a todos os artigos de homceopathia 

ESPECIALIDADE 
O o r o u s iBraaritiJeixsis.—Remédio poderoso é>sfieaz, do uma acção prom­

pta para cura das affecçõea do coração; privilegiado pifo governo imperial. 

p i i e n o i i n a Penna .—Cau te r io para acalmar instantaneamente as dôros 
de dentes maia rebeldes. 

OUeTio-pocliiiiri a n t b o i m í n t í c u m , — V c r m i f u g o homceopathico em 
pó, mtiifco effieaz para expellir as lombrigas das crianças. 

O p o d e M o c aa g u a p o , - P o d e r o s o remédio contra o rheumatismo, ne-
vralgias, queimaduras, tumores, iuchações e dores em geral. O uso deste lini-
mento é aconselhado pelos médicos mais considerados; sua acção é prompta e 
seu empre fácil. Toda a casa de familia deve possuir este remédio "excellente. 

Todos estes preparados encontram-se nas principapes pharmacias droga­
rias o no 

LABORATÓRIO CENTRAI HOMffiOPATHICO 
DE 

A.G. DE ARAÚJO PENHA & C. 
ht& sm 

BRILHANTE INAUGURAÇÃO 
Reabriu so este estabelecimento com um grande e variado sortimento de FAZENDAS, MODAS, ARMARINHO, 

ckia, recebido directamonto das FABRICAS DA 
os artigos existentes no mesmo estabelecimento, 

é a primeira casa neste gênero até hoje conhecida, 
preços que faz das grandes liquidações que constantemente se 

FANTASIAS E TERFUMARIAS, o que ha de mais moderno 
EUROPA, a os proprietários da P A O M C E A venderão todos 
por conta das mesmas fabricas com uma pequena commissão ; 
para isso verão as Exratts. famílias a differença ds 
fazem nesta corta. 

Completo sortimento de artigos para homens. 
Por absoluta falta de tempo não nos foi possível promptiâcar para hpje o annuncio que devo mostrar o 

grande sortimento sem egual desta casa, o que faremos no próximo sabbado por esta folha. 

Os proprietárias, CORRÊA & FREITAS 
SUCCE9S0RES DE J. M. CORRÊA 



A S E M A N A 

O « a v o i c a d o Dr. Valentim Maga­
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 1" horas da manhã ás 
3 da tardo—Rua do Hospicio 102. 

D r . O y r o d e A z e v e d o . — A ; 
gado. Das 10 As 4 horas Beoco da* 
Gancellas u. 2. 

u r . u a r i i b o n a F i l h o — . \ 1 . * 
gado, rua da Quitanda n. 54. 

r»i% L u i z M u r a t , —Advogada, 
rua da Quitanda n. 54. 

I > r , A r i s t l d o s L o b o —Advogado, 
rua dos Ourives n. 35. 

_n% j o a o R I D O Í T B — M*'íco e 
especialista om moléstias da criança e 
siphilis, rua de S. Amaro 1-...18. 

O s G n g e n b i i i r o ü . Lírs. Bu^fMie 
'do Macedo e Oastro Mn:a, encarYe.-( 
gam-se de trabalhos de con^uccj* •, 
estudos ou outro quaasouer^,^-.ar de 
sua profissão. Ra:, do IJosoi''-íi.n. 22. 

. t.t 

r > r , A r i s t i d e s Sp/ixoia—Advo­
gado, rua do General Câmaran. 36. 

A l v o r o s m a t l n a e s , poesi.*s dô 
Carlos S. de Avaliar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior* A sair do prelo. Preço de 
volume: 2S000. 

O o n s t r u c t o r o s d e m a c l i t a s n . 
o apparelhos para lavoura—Schabert 
IrmSos & Haas. — Juiz de Fora. 

A<ivo«ado—Capitão Timotheo Ri 
beiro da Freitas—Largo do Rosário—, 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r -
v e j a e a g u a s mineraes-Augusto Kre-
merífc C—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é R a n g e l . — C. Rua 
da Uruguayana n. 55. R. Rua Conde 
de Lage n. 14. 

s*\ N a v a r r o « c M . sa i ios—>en-
oarrega-se do defozas perante, o jury 
Muzambiuho— Minas. 

A u g n s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuUaraento de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior, continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável 
na cidade Ouro Fiuo, 

D r . A r a u j a F U h o —Medico pai 
teiro; Residência, rua Visèondedo Rio 
Branco, u°. 36 

t 

P h a r m a o l a M o n t e i r o Praça 
da Çonstituiçãom, 28, em frente & esta­
tua . Vinho de pepsina e diastase paul 
cruatinado, preparado por Monteiro 
& Murqupj. 

xsjx u o d r i g u e s x.lma—Medico 
carteiro, rua de S. Pedro n. 58. 

l > » . V l r S Í l i o G o p d í l l i o — A d v o 
ac , rua do General Câmara n. 36. 

* » • 

J r . L iCOnel JEt-ORit — Advogado, 
h-seriptorio rua do Rozario n. 136. 

r > r . C o o i n o Lisboa—Advogado 
rua dos Ourives n. 21. 

J . u l i o O e z a r . T a v a r e s P a o s 
anujrrega-se de liquidações amigáveis 
au judicio.es na cidade do Muzambinho 
o seu termo. . , *£. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Jíirim. Provicia do S. Paulo. 

SEMENTES NOVAS 
DE HORTALIÇA, FLORES E ETC. 

HORTIJLANÍA 

RUA DO OUVIDOR 4 5 , 

Ã NOIVA 
RUA DOS OURIVES, 14 

S A L Ã O 
para pentear senhoras e cortar cabellos 

PERFUMARIAS, MODAS K 

NOVIDADES, N1MICHÈS e PRISSTS 

Ultima novidade de 1$ a 5í) 

A B E L 
cabeleireiro e professor de penteados 

RIO DE JANEIRO 

FABRICA DE CHUMBO 
Na rua do Hospicio n. 22. "Vende-se 

qualquer quantidade de chumbo' de 
caça, e recebe-se encommenda. 

CERVEJA PELOTAS 
X>A í A B R I C A 

DE 

G. RtTTCR k líMO 
li mi mn DO OUVIDOR 22 

JOGKEY-CLÜB 
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA 

EM 22 DE ABRIL DE 1 8 8 8 

MHINAS PARA ARRO 
DOSSYSTEMlSMAISáPlfflCOADOS 

-OiçameHtos,plantas e pessoaliialílüíado para dirigir asíabricas.fornecem 

t-4& atra. &*. a i rmuroA t^r? 
Rio ÍB Janeira e m Cís^lüas 

IUUR-Ü-ÜI-ÍC catal.^?? illustrados com descripções cm portuguez 

1« Parco—A's 11 S/4 h o r a s — F e r r e i r a t a g c - 1 . 4 5 ^ metros-Animaos nacionaes 
de meio sangiío.que nào ganhi íam esto aiino—Prêmios; 600$ ao piimeiro, 
1Õ0# ao segundo e 100$ ao terceiro. 

NATURALIDADE PKOPIU ETÁRIOS 

Ooud. Caduca 
Al. Pinheiro 
J. Kocha 
O. Júnior & Lopes 
Coud. ^anía Cruz 
Ernesto Ascoly 
Ooud. Excelsior. 
Ferreira & Irmão. 
Coud. Guanabara 

2o Pareô—A's 13 SM h o r a s — E x p e r i ê n c i a - 1 . 2 0 0 ' m-.tros—Animaes estran­
geiros de 2 aunos-r-Premios: 60ü# ao primeiro lõü/J ao segundo e 100;; ao terceiro. 

Araby 
Clarineta..., 
Regente.. . . . 
Argélia.... . . 
Eiscaia 
Famalicüo.. 
Od-ilisca..... 
Violão. . . . . . . 
Boyardo.. . . 

5 annos 
4 
4 
3 
b 
4 
4 
4 
5 

» » • n 

» •t< 

« » » 

Rio do Janeiro.. . . 
S. Pau lo . . . 
Idem. 
Idem 
Idem 
Rio de Janei ro . . . 
S. Paulo 
Idem 
Idem 

ftfi 

«) 53 
4H 
fili 
52 
58 
ha 
&6 

kilos 
i> 

,, 
B 

11 

» 
» 
» 
» 

Bêbô 
Destrinft... 
Hrinnover.. 
Mistella.... 
Feniana. . . 
Paladino,.. 
Philippina. 
i roía 

2 
2 

2 
JJ 
2 
2 
2 

annos [ 

» 
» » » B 

» 

Inglaterra. 
M e m . . . . . . . 
Idem 
I-fera 
Edom' 
França 
Idoni. 
Inglaterra. 

Samuel Pires. 
õoüd. Hannoveria 
Idem. 
Coud. Excelsior. 
A. da Silva. 
J- O, Babo. 
Olvimm3.it Lopes 

3o Pareô—A' 1 1/2 h o r a — Y p í r a n s a - 1.609 metros,—Animaes nacionaes de 
3 annos—Prenüo3 : l:O00ff ao primeira 200fí ao segundo e lOUfl ao terceiro. 

m 4(> 
4li 
4K 
4fi 
48 
46 

m. 

;ilosí 
» )> 1) 

1) 

» D 

» 

Espadilha.. 
Esmeimlda. 
lifse ..' 
M a s . . . . . . . 
Tiple 
Ceoy 

3 
3 
H 
3 
3 
3 

annos. 

» D 

D 

1> 

» 

'S. Paulo 
Idem'. ,. 
liem 
Idem 
I lem 
Kio de Janei ro . . . 

50 
ftu 
50 

50 
50 

kilos 

& *-.» 
„ » 
» 

Couta, AUJança, 
l d ^ m . --
Ooud. Excelsior. 
floilia <% Puoireií-o 

. Piuheiru 
Coud. Fluminense 

Pareô—A's 2 1/2 hoFas—T>o:ces>5is d « J a i . n o - 1 , 0 0 9 metros —Animaes 
estrangeiros de 3 anuos—Prêmios : LU00# ao primeiro 200fi ao so'rundo o 
100 ao terceiro. ° 

SirTelamónd. 
Ormomde^...-;. 
Hal Way 
Black Satin. . . 
Duc 
í rumps 
Visíére 
Condorcet 
Esco^pez 
Kminar i ta . . . , 
Signorita 
LiUle-Pri|ice*. 
Pliartseu 
Phenix 
Hugueaot . . . . . 

3 annos 

i^% 3 
A 
:t 
8 
;{ 

a 
H 
a 
;Í 
X 

n 
i i 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Inglaterra. 
França. . . . 
Iit*lateçra. 
Idem 
Idem 
Idem. 
França 
Idem 
Inglaterra. 
Fr-unça. 
Inglaterra.. 
Idem 
liem 
Idem 
França 

00 
bU 
48 
-18 

;>u 
oU 
UI 
50 
50 
-IS 
•IN 
:>o 
50 
í>» 

ao 

kilos 

ri*- . 
» » » 
» » » D 

» 
» 

Ooud. Intimidade 
F. Moreira . 
Ooud. Haaniwerta. 
Idem. 
F. Gonçalves. 
Ooud. Itatiaya. 
J. Pauto de Oastro. 
'/. Lima. 
Ooud. Fluminense. 
13. Rocha. 
J. F . VaHo. 
Ooud. Progresso. 
l iem Brazileira. 
Ici em. 
A. Jffiehol. 

5» Pareô—A'a 3 172 h o r a s - U n i v e r s a i ( Handicap )—1.80.9 metros-Animaes de 
L' ao primeiro 200^ ao Begundo qualquer paiü 

e 1003 ao terceiro. 
Contesse d'01lò;nn: 

;Auiazonas 
Tio Tac 
Ountralto 
Dr. Jer.nor 
Phoiaicia 
Druid 
Qu6eni.e 

idade—Prêmios: S00S 

França 
Inglaterra . . . . , 
Fr.mçu 
S. Paulo. 
Rio da Pra ta . . 
Inglaterra. . . . . 
Líio de Janeiro 
Inglaterra 

0 
4 
í 
,1 

5 
i 
a 4 

annos 

» 
» » í> 
D 

» » 

.. B8 kilos Coud. Alliança. 
Liber.éb Guurróges 
D. de Almeida. 
J. Roclia. 
J . de tíuuza. 
Coud. Brazileira. 
Oliveiia J.& Lopes 
Ooud. Fiuiuineuão 

6» Pareo-A's4 1/2 ho ra s -Guanaba . r - . a_ l .C03 metros-Animaes ttisiomtes-
Preuuos: l:0O0H ao primeiro 200» ao segundo e 100,1 ao terceiro. 

Monitor. 
Tenor.. . . 
D iva . . . . 
Boreas... 

4 annos | S. Paulo. 
4 ' » i Idem 
5 » Minas Geraes 
5 » j S. Paulo 

56 
50 
51 
tu 

kilos 

» » 
» 

F. Moraira. 
J. Rocha. 
Coud. Fluminense 
Idem Progresso. 

70 P a r e 0 ^ é ^ s : a S ^ ^ ^ ^ ™ ™ l ! ^ ! : ^ P-™ s a n g u e -Premios : 1:20 «ao primeiro 230S ao segado" oI5()Í a , tõrc'eiro 
Satan. 
PUryn ia 
Babylonia . . . 
Phtcira 
Oran^e.. . 
Scotcíi Ihistle. 

5 annos \ F r anz i . . , . , 
Inglaterra. 
F rança . . . . 
Inglaterra. 
Franca . . . . . 
Inglatovia. 

54 1Í 
01 
í>0 
50 

• )') 

ÜOsJ 
n 
>t 

» 
» 
» 

Mario de Souza. 
ü'iud. Fhimin-iise 
t-leia Pr i igc !-..,. 
Idem Brazileira. 

liít, 19 de Abril do 1KPS; • 

A . I J I S B O A Sa" s c c r o í o r f b 
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